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    APRESENTAÇÃO




    Este livro nasce de uma construção performática em sutileza e intelectualidade dos três autores. Os textos tomaram corpo, forma e identidade a partir de um diálogo que estabelecemos com o outro; da escuta da conversa alheia; da possibilidade de consumir outros produtos culturais, como filmes na tela grande, apresentações teatrais, leitura de livros e as mais variadas formas de acessar outros alimentos, os alimentos que nutrem nossa alma de maneira magnífica.




    É fundamental ressaltar a interação sábia e eficaz com os nossos mais velhos, com os nossos parceiros de vida, e com as pessoas que são orientadas por nós e que nos orientam, como os nossos filhos, sobrinhos, amigos que são irmãos do coração, uma vez que a escuta sensível e ativa é enormemente importante para deflagração do processo criativo. Não temos dúvida disso!




    Carol Adesewa, uma escritora potente, convicta e eloquente, nos trouxe em primeira pessoa: — Confesso que nunca imaginei que iria publicar um livro de poemas e poesias. Afinal, tudo o que surge aqui vem dos meus sonhos, das profundezas íntimas do meu subconsciente. Esses poemas brotam das dores e das alegrias de ser uma mulher negra, que ama, que sangra, que busca viver intensamente, carregando consigo inúmeras dúvidas e incertezas. No entanto, como recusar um convite feito por Florêta? Assim que me convidou para compor este livro, aceitei imediatamente, pois percebi que todos nós possuímos um pouco de poesia para entregar ao mundo. A vida é uma poesia e, ao despertar todas as manhãs, tenho a oportunidade de vivenciar uma nova poesia da existência. Transformo meus sonhos em poemas? — Sim, é verdade! Assim que desperto de um sonho, registro-os, exatamente como consigo lembrar. Por vezes, pela manhã, ao mexer no meu bloco de notas, deparo-me com um poema que escrevi, ainda em um estado de sonolência. Agora, posso compartilhar, com todos vocês, temas que envolvem espiritualidade, ancestralidade, amor, solitude, beleza, negritude e tudo mais que minha sensibilidade me permitiu sentir.




    EuChico Filho é escrevinhador preto, tenaz, emocional e vadio, atento às ancestralidades e observador dos futuros, em trânsito eterno. Um aprendente de mundo, um ensinador de si. Astuto e cirúrgico nas palavras, ele nos mostra que o viés da dor pode e deve ser transposto e transformado em vieses de cura, humanidade e cuidado.




    Flora Ribeiro nos brinda com seus escritos a partir do acúmulo do que ela chama “Isso é Flora na vida!” com a velha e conhecida hashtag #quebomqueeufui. Dessa vez, é: que bom que eu fiz, que bom que eu escrevi! Uma mulher muito crente e vivaz acerca dos seus ideais, sempre diz: — Sonho é o da padaria, bom mesmo é o ideal. A palavra – ideal – tem uma imbricação mais profunda, e por isso, é capaz de melhor nos alinhar com o propósito de materialização dos nossos feitos.




    Excitada com a leitura de poesias e poemas desses dois amigos, Carol e EuChico, ela os convidou para a publicação dos textos em coletivo, o que surpreendentemente foi acolhido de pronto. E foi lindo demais esse SIM. É muito bom receber SIM, diante de bons projetos.




    Flora se entende curiosa, desde os seis anos de idade, e ao longo do tempo, foi buscando equilibrar as dimensões da vida. Dessa maneira, sempre atenta com aspectos da espiritualidade, intelectualidade, emocional e corporal, buscou e busca se dedicar aos compromissos pessoais com estas diferentes “áreas”, para que o seu todo e o seu entorno experimentem uma vibração elevada, límpida e alegre. Assim, cuida-se fortemente, se conecta com o intangível e obtém as curas que abatem os infortúnios. Sempre troca pensamentos com as pessoas e sente-se bastante feliz com a entrega atual, assim como os demais autores. Ela afirma: — Esse livro está muito agradável, muito bonito.
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